
alimentos que geram baixa resposta à 

insulina, utilizados para a perda de peso, do 

que àquelas dietas equivalentes e baseadas 

na alta resposta à insulina dos alimentos. 

Estudos em animais também mostraram que 

dietas baseadas em alimentos com alta 

resposta à insulina promovem o ganho de 

peso,  ad ipos idade v iscera l  e  a l ta  

concentração de enzimas lipogênicas do que 

à s  d i e t a s  i s o e n e r g é t i c a s  c o m  

macronutrientes que controlam a resposta 

glicêmica. 

Em estudos com mulheres grávidas 

saudáveis, a dieta com alta resposta à 

insul ina fo i  associada com partos 

problemáticos quando comparadas com 

àquelas que utilizaram a dieta com nutrientes 

balanceados. 

Estes achados provém de justificativas 

científicas, controladas, com intervenção 

multicentral desses estudos que comparam 

os efeitos da dieta convencional com alta 

resposta à insulina no controle de peso, 

Embora a perda de peso possa ser obtida 

através de uma restrição dietética, os guias 

dietéticos não têm prevenido a recuperação 

do peso, ou evitado os riscos de obesidade e 
 sobrepeso da população. Uma dieta rica em 

carboidratos e baixa em gordura pode 

produzir problemas de hiperglicemia e 

hiperinsulinemia pós-prandial. 

Muitos alimentos ricos em carboidratos 

produzem alta resposta gl icêmica, 

promovendo no período pós-prandial a 

oxidação dos carboidratos e aumento da 

peroxidação lipídica, alterando então, o 

combustível do metabolismo das gorduras. 

Em oposição, dietas baseadas em alimentos 

com baixo teor de gordura que produzem 

baixa resposta glicêmica, podem controlar o 

peso porque produzem maior saciedade, 

minimizam a secreção de insulina pós-

prandial e mantém a sensibilidade à insulina. 

Esta hipótese é mantida por muitos estudos 

em humanos os quais possuem uma dieta 

restritiva em energia com altos teores de 

As evidências científicas sugerem que a 

suplementação dietética com arginina, o 

precursor do ácido nítrico, pode proteger as 

artérias contra as doenças cardíacas. 

O objetivo da pesquisa foi avaliar a ingestão 

dietética de arginina associada com o 

descréscimo dos fatores de riscos de doenças 

cardíacas em homens entre 42 a 60 anos. Esta 

associação foi investigada na prospecção de 

homens que sofriam de doenças coronárias e 

que foram avaliados pelo protocolo de fatores de 

risco de doenças cardíacas. A ingestão dietética 

de arginina foi assegurada durante 4 dias 

segundo os fatores de riscos de doenças 

cardíacas. 

Os resultados mostraram que a ingestão de 

arginina na dieta dos homens não têm o 

significativo risco dietético nos eventos 

coronários agudos do que àqueles homens em 

níveis baixos (1,28; 95% CI: 0,85, 1,94). As 

covariações foram idade, massa corpórea, 

pressão sangüínea sistólica, pressão 

sangüínea total, HDL e LDL colesterol, 

triglicerídeos séricos, excreção urinária de 

metabólitos de nicotina, consumo de oxigênio 

após teste de exercício físico e ingestão de 

álcool. 
 A ingestão de arginina pode ser associada na 

prevenção dos fatores de risco de doenças 

cardíacas, bem como na regulação da pressão 

sangüínea. Conclui-se que a ingestão de 

arginina pode ser associada na prevenção dos 

riscos de doenças cardíacas. 
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Científico

A relação entre a ingestão de gorduras e o 

tipo de diabetes permanecem incertos. O 

objetivo desse estudo foi examinar a relação 

entre a ingestão de gordura e o risco de 

diabetes do tipo 2. 

Foram prospectados 84.204 mulheres com 
  idade entre 34a 59 anos com diabetes do tipo 

 2, doenças cardiovasculares e câncer. As 

informações dietéticas foram asseguradas 

pela anamnese alimentar através do uso de 

questionários de validação. Os fatores de 

riscos relativos (RR) de diabetes do tipo 2 

foram obtidos através de modelos de 

logística e ajustados as variações dietéticas e 

alimentares. Os resultados foram obtidos 

durante 14 anos seguidos de monitoramento 

dos 2.507 casos incidentes de diabetes do 

tipo 2. 

A ingestão total, comparada com a ingestão 

de energia oriunda dos carboidratos, não foi 

associada com o risco de diabetes do tipo 2, 

pois significou  5% de aumento no total de 

energia ingerida oriunda da gordura. O fator 

de risco relativo foi de 0,98 (95% CI: 0,94, 
 1,02).

A ingestão de ácidos graxos saturados e 

monoinsaturados não foi significativamente 

associada com o risco de diabetes do tipo 2. 

De qualquer modo, por um aumento de 5% de 

energia oriunda da gordura polinsaturada, o 

fator de risco relativo foi de 0,63 (0,53, 0,76; P 

< 0,0001) e por um aumento de 2% de 

energia oriunda dos ácidos graxos trans, o 
 

fator de risco foi de 1,39 (1,15, 1,67; P = 

0,0006). Estimou-se que a substituição de 
 2% de energia dos ácidos graxos trans pelos 

ácidos graxos polinsaturados poderia 

direcionar o fator de risco de diabetes do tipo 

2 para menos do que  40% (0,60; 95% CI: 
 

0,48, 0,75).

Os dados sugerem que o total de ácidos 

graxos saturados e moninsaturados 

ingeridos não são associados com o risco de 

diabetes do tipo 2 em mulheres, mas o 

aumento do consumo dos ácidos graxos 

trans pode aumentar o fator de risco. 

Substituindo-os pelos ácidos graxos 

polinsaturados não hidrogenados, poderia 

igualmente reduzir o risco de diabetes do tipo 

O objetivo desse estudo foi 

investigar o efeito da composição da 

dieta no tamanho da lipoproteína 

LDL em humanos. Por esta razão, 

foi mensurado o tamanho da LDL 

por um gradiente gel e eletroforese 

em 56 (30 homens e 26 mulheres) 

indivíduos saudáveis participando 

de um controlado estudo dietético. 

P r i m e i r a m e n t e ,  t o d o s  o s  

participantes receberam uma dieta 

básica rica em gordura saturada por 

duas semanas. 

Eles foram designados para receber 

três dias de tratamento dietético 

contendo óleo de oliva (rico em 

ácido graxo monoinsaturado, MUFA 
 n = 18), óleo de peixe (rico em ácido 

graxo polinsaturado w-3 PUFA n = 

18) ou óleo de girassol (rico em 

ácido graxo polinsaturado w-6 

P U F A  

n = 20) como a principal fonte de 

gordura durante 4 semanas. Os 

dados foram mensurados e 
 classificados por ANOVArevelaram 

u m a  p e q u e n a ,  p o r é m  n ã o  

significativa, redução do tamanho 

da LDL durante a fase de utilização 

dessa dieta à base de óleo (-0,36 

nm, P = 0,012). Isto não foi 

evidenciado  entre os  três grupos  

(P = 0,384). Além disso, a 

associação com um dos três grupos 

de dietas não contribui para 

observar a variação no tamanho da 
 LDL (P = 0,690). Os dados indicam 

que a dieta com gordura saturada 

O epitélio e outras células da 

mucosa gastrintestinal necessitam 

da corrente sangüínea como fonte 
 de nutrição.

O termo alimento funcional é usado 

para descrever os nutrientes que 

têm efeito fisiológico no organismo, 

e alguns deles são propostos para 

promover a integridade da mucosa. 

O presente estudo foi avaliado em 

experimentos clínicos que observou 

o 

papel de vários tipos de alimentos 

funcionais no trato gastrintestinal, 

incluindo os aminoácidos glutamina 
 e arginina, os micronutrientes  

essenciais,  vitamina A,    o zinco, 

os prebióticos e probióticos. Muitos 

dos dados dos estudos preliminares 

edificam um forte papel de que os 

nutrientes que atingem o trato 

gastr intestinal saudável, em 

comparação com os estudos em 

humanos, são limitados. Outros 

ensaios clínicos têm mostrado 

positivos efeitos na saúde, mas 

alguns desses estudos foram 

prejudicados por falhas em suas 
 análises.

Os métodos avaliados para detectar 

importantes mudanças na função 

gastrintestinal e estruturas são 

ainda limitados, mas com o 

desenvolvimento de medidas 

sensitivas da função do trato 

gastrintestinal, os efeitos de 

específicos nutrientes podem ser 

mais facilmente detectados. 
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O objetivo desse estudo foi investigar o efeito 

da nutrição enteral enriquecida com glutamina 

na expressão antígena em leucócitos 

humanos (HLA)-DR e a expressão de 
 F c R 1 / C D 6 4  d o s  m o n ó c i t o s  e a s  

concentrações plasmáticas de glutamina em 

pacientes politraumatizados. A expressão de 

HLA-DR nos monócitos é crucial na 

apresentação dos anticorpos no sistema 

imune sendo severamente reduzida nos 

pacientes traumatizados. In vitro, a expressão 

de HLA-DR e FcRI/CD64 dos monócitos é 

dependente da disponibilidade de glutamina. 

Para estudar o efeito da suplementação de 

glutamina na nutrição enteral sob a expressão 

de HLA-DR e FcRI/CD64 nos monócitos  
+CD14 , cinqüenta e cinco (55) pacientes 

politraumatizados foram estudados em 

experimentos controlados, duplo cego e 

randomizados. Os pacientes traumatizados 

foram divididos em 2 grupos, grupo que 

recebeu glutamina enriquecida na dieta 
 (n = 28), e o outro cuja dieta foi isocalórica,

isonitrogenada chamado de grupo controle (n 

= 27), então foram comparados com o grupo 

de voluntários saudáveis (n = 53). No dia 1, 5, 9 
ªe 14  após o trauma, as expressões de HLA-

 DR e FcRI/CD64 foram determinadas no 
+monócito CD14  usando a análise do tipo 

FACS. Os níveis de glutamina plasmática 
 foram mensurados usando a técnica HPLC.

A glutamina plamática foi menor em ambos os 

grupos de pacientes t raumat izados 

comparados com os voluntários saudáveis no 
ª3 ao 5  dia. A concentração de glutamina foi 

mais alta no grupo com dieta enriquecida com 
ª glutamina do que no grupo controle. No 1 dia, 

  a expressão de HLA-DR foi mais baixa em 

ambos os grupos de pacientes traumatizados 

do que no grupo de voluntários. 
ª  ª ªA expressão de HLA-DR foi maior no 5 ,9  e 14  

dia no grupo suplementado com glutamina do 

que no grupo controle. A expressão de 
 FcRI/CD64 nos monócitos em paciente 

traumatizados não foi diferente do que a 

expressão nos voluntários saudáveis. Este 

estudo mostrou que a nutrição enteral 

enriquecida com glutamina foi associada com 

a alta expressão de HLA-DR nos monócitos 
+CD14  de pacientes traumatizados. Nenhuma 

diferença na expressão dos monócitos 

FcRI/CD64 foi determinada entre os pacientes 

que receberam as duas dietas enterais, nos 

pacientes traumatizados e nos voluntários. 

A expressão de aumento da expressão de 
 HLA-DR pode aumentar a função celular 

imune e pode ser descrito o efeito benéfico da 

glutamina na ocorrência de infeções em 

pacientes traumatizados.
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